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Esse primeiro trimestre de 2022 foi 

peculiar, principalmente o seu último 

terço, marcado por forte pressão nos 

preços mundiais, exercida por conta da 

guerra na Ucrânia e a onda de Covid-19 

que assola, com mais intensidade, a 

China e alguns países na Europa. Em 

tom combativo, autoridades monetárias 

têm travado uma batalha contra a 

inflação, aumentando o uso de sua 

principal ferramenta para isso – a 

taxa de juros. O efeito das medidas 

adotadas pelos bancos centrais é 

lento, o que tem contribuído para 

uma sensação de descontrole do 

quadro, haja vista a quase imediata 

disseminação da inflação nas cadeias 

produtivas mundiais, que rapidamente 

é transferida aos consumidores finais.

INTERNACIONAL

Os mercados internacionais sofreram 

com a forte volatilidade, adicionada por 

três motivos principais: (I) a guerra no 

leste europeu; (II) a sinalização de uma 

ação mais dura dos bancos centrais em 

relação ao ambiente inflacionário; (III) 

recrudescimento da Covid-19 na China. 

Associado a isso, o aumento no preço 

das commodities elevou o preço de 

quase tudo o que se comercializa ao 

redor do globo, trazendo ao debate a 

difícil questão: quanto tempo levará até 

percebermos uma deflação nos preços?

No primeiro ponto, as mais recentes 

negociações entre Rússia e Ucrânia 

reacenderam a possibilidade de um 

cessar-fogo, embora rumores nesse 

sentido já foram rechaçados ao longo 

desse primeiro mês de combate. Sobre 

o segundo ponto, os maiores bancos 

centrais reiteraram seu desconforto 

em ações e comunicados ao longo 

de março. Em linha, o chairman do 

banco central norte-americano, Jerome 

Powell, antecipou a decisão do Fed em 

iniciar uma redução em seu balanço, já 

a partir da próxima reunião. Ademais, 

a autoridade elevou as taxas de juros 

em 25 pontos base para o intervalo 

entre 0,25% e 0,5%, e a maioria dos 

participantes projetou novos aumentos 

neste ano. Na zona do euro, a máxima 
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histórica da inflação ao consumidor em 

fevereiro (5,9%), ampliou pressões para 

que o Banco Central Europeu (BCE) 

aperte sua política monetária.

O terceiro ponto, mas não menos 

importante: a decretação de um 

novo e mais abrangente lockdown 

na cidade de Xangai, devido a um 

novo surto de coronavírus, tem 

afetado negativamente os preços 

das commodities – visto a relevância 

do gigante asiático neste mercado 

– e aumentado as apostas em uma 

desaceleração na atividade chinesa em 

2022, com efeito sobre o PIB global.

O descompasso sofrido nas cadeias 

produtivas durante os momentos mais 

agudos da primeira onda da Covid-19 

nem bem havia sido superado quando 

o mundo acompanhou o início de uma 

guerra e, junto disso, a adoção de 

novas medidas restritivas em regiões 

sensíveis para a normalização da 

produção aumentaram o risco de um 

ano de atividade econômica fraca e 

inflação elevada, insumos suficientes 

para um quadro de estagflação.

BRASIL

As turbulências observadas com a crise 

diplomática entre países da Europa têm 

criado uma dinâmica, até o momento, 

benéfica para os ativos brasileiros. Em 

março, acompanhamos mais um mês 

de valorização da nossa divisa. Todavia, 

os riscos exógenos e, sobretudo, os 

endógenos, ainda formam um dueto 

perigoso, que nos obriga a ter cautela 

mesmo diante do bom desempenho 

registrado no curto prazo, pois exercerá 

maior relevância daqui para frente 

o debate político, após termos a 

confirmação dos postulantes ao cargo 

máximo do Executivo.

No cenário interno, as projeções de 

inflação coletadas pelo Boletim Focus 

continuaram avançando e o IPCA-15, 

a prévia da inflação oficial, ficou em 

0,95% em março ante fevereiro (0,99%), 

mantendo os núcleos em níveis que não 

são compatíveis com o cumprimento da 

meta. Além de ter sido a maior variação 
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para um mês de março desde 2015 

(1,24%), o dado sugere manutenção 

da pressão na ponta consumidora, o 

que renova atenção para os próximos 

movimentos do Banco Central (BC). 

Este, por sua vez, tem sinalizado 

que o ciclo de alta na taxa Selic está 

próximo do fim – podendo ser revisado 

para assegurar a convergência da 

inflação para suas metas –, conforme 

comunicado após a reunião que elevou 

a taxa básica de juros em 100 pontos 

base, para 11,75% ao ano e indicou 

outro ajuste da mesma magnitude para 

o próximo encontro.

Sobre o crescimento econômico, 

após desabar no primeiro ano da 

pandemia, o PIB subiu 4,6% no último 

ano, totalizando R$ 8,7 trilhões, o 

melhor resultado desde 2010 (7,5%), 

segundo dados do IBGE. Vale lembrar 

que o bom desempenho ocorreu, 

em parte, por conta da baixa base de 

comparação. 

Por fim, a arrecadação federal 

registrada em fevereiro – recorde em 

30 anos –  tem sido suficiente, por ora, 

para limitar o impacto gerado pelo 

anúncio da redução do IPI em 25%. 

Esse movimento poderá contribuir 

para a descompressão da inflação de 

curto prazo, mas adiciona incerteza às 

projeções fiscais.

RENDA VARIÁVEL

No mercado financeiro, os ativos 

brasileiros continuaram com 

performances positivas no mês, 

sobretudo o Ibovespa, com alta de 

6,0% em março e o dólar, que caiu 

7,7% ante o real. Na renda fixa, os juros 

futuros recuaram no acumulado do 

mês, mas sofreram pressões nas últimas 

sessões de março. Nas principais bolsas 

de valores, o terceiro mês de 2022 

foi muito volátil, o S&P 500, nos EUA, 

acumulou alta de 3,6%. Na Europa, o 

índice alemão caiu 0,3% no mesmo 

período. Já o principal fundo índice 

de bolsas emergentes recuou cerca de 

3,3% em março.
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Crédito Imobiliário 
Banrisul Afinidade   
Seus planos. Nossas soluções. Sua realização.

A aquisição de um imóvel para moradia, já no curto prazo, 

traz resultados voltados à melhor qualidade de vida, maior 

conforto e tranquilidade, acrescentando para a felicidade 

de quem usufrui do novo lar.

A conquista de um imóvel de lazer agrega à plenitude do 

aproveitamento de momentos de descanso, em família, 

com amigos, direcionando a escolha deste bem de acordo 

com sonhos, expectativas e estilo de vida.

Para quem busca retorno financeiro, investir em imóveis 

também é uma medida eficaz, tanto pela locação do bem 

quanto por sua valorização de mercado.

Se você tem planos, projetos e sonhos que incluem a 

aquisição de imóveis, o Banrisul Afinidade disponibiliza 

o Crédito Imobiliário, com consultoria especializada, que 

prima pela seleção das melhores propostas, personalizadas 

exclusivamente para você, com condições aderentes aos 

seus objetivos e momento de vida.

Nós podemos, juntos, antecipar a sua realização!

Seu(a) Gerente de Contas está à disposição para auxiliar na 

conquista de mais este sonho. Consulte-o(a)!



Você já conhece seu perfil de investidor? Saiba mais em www.banrisul.com.br/api.
Esta instituição é aderente ao código anbima de regulação e melhores práticas para atividade de distribuição de produtos de investimento no varejo.
As informações apresentadas nesta publicação foram fruto de avaliação do mercado e da extrapolação dos indicadores econômicos para a projeção das tendências indicadas. 
Entretanto, tais dados refletem apenas a realidade da economia no momento em que foram colhidos, devendo ser interpretados apenas como indicadores. O Banco do Estado do Rio 
Grande do Sul S.A. não se responsabiliza pela utilização destas informações em transações comerciais.

SAC: 0800.646.1515 - Deficientes Auditivos e de Fala: 0800.648.1907 | Ouvidoria: 0800.644.2200 - Deficientes Auditivos e de Fala: (51) 3215.1068

banrisul.com.br/afinidade

Tipo abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21 set/21 out/21 nov/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22

Acumulado (%)

Ano 12 m 24 m

Poupança (% a.m.)1 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,55 0,56 0,50 0,60 1,67 6,39 12,95 

Poupança (% a.m.)2 0,16 0,16 0,20 0,24 0,24 0,30 0,36 0,44 0,49 0,56 0,50 0,60 1,67 4,34 6,10 

CDI (% a.m.) 0,21 0,27 0,31 0,36 0,43 0,44 0,49 0,59 0,77 0,73 0,76 0,93 2,43 6,45 8,81 

Selic (% a.m.) 0,21 0,27 0,31 0,36 0,43 0,44 0,49 0,59 0,77 0,73 0,76 0,93 2,43 6,45 8,81 

Ouro (%) (0,81) 3,44 (11,08) 8,19 (1,81) 1,84 4,77 0,47 3,13 (8,33) 1,49 (4,89) (11,51) (5,19) 10,63 

Dólar Comercial (%) (3,49) (3,81) (4,81) 4,76 (0,77) 5,34 3,71 (0,18) (1,11) (4,83) (2,81) (7,70) (14,63) (15,43) (8,41)

IGP-M (% a.m.) 1,51 4,10 0,60 0,78 0,66 (0,64) 0,64 0,02 0,87 1,82 1,83 1,74 5,49 14,77 50,46 

TBF (%)3 0,24 0,27 0,30 0,38 0,42 0,42 0,50 0,59 0,69 0,76 0,76 0,87 2,41 6,40 8,63 

TR (%)3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,05 0,06 0,02 0,10 0,18 0,23 0,23 

Ibovespa (%) 1,94 6,16 0,46 (3,94) (2,48) (6,57) (6,74) (1,53) 2,85 6,98 0,89 6,06 14,47 2,88 64,34 

Referências 1) Referente ao primeiro dia do mês e depósitos realizados até 03/05/2012.

Acumulado Ano 2022 = Jan/22 a Mar/22 2) Referente ao primeiro dia do mês e depósitos realizados a partir de 04/05/2012.

Acumulado 12 meses = Abr/21 a Mar/22 3) Referente ao 1º dia do mês.

Acumulado 24 meses = Abr/20 a Mar/22 Obs: Resultados obtidos no passado não representam garantia de rentabilidade futura.
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